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Resumo
O racismo, compreendido como um sistema de poder que estrutura as dimensões sociais, políticas e culturais, manifesta-se de forma persistente no ambiente escolar, impactando diretamente a formação da identidade de crianças negras. Esta pesquisa investiga as implicações do racismo na construção da identidade étnico-racial dos estudantes dos anos iniciais do Ensino Fundamental na Escola Pública Municipal Quilombola Pedro de Ju, em Francisco Sá-MG. O problema abarca o seguinte questionamento: de que maneira o racismo se manifesta no cotidiano dessa instituição e quais efeitos gera na autoestima e no sentimento de pertencimento das crianças quilombolas. A justificativa ancora-se na observação de que, apesar dos avanços legais como a Lei nº 10.639/2003 e as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Escolar Quilombola (CNE/2012), a escola ainda reproduz modelos eurocêntricos, que invisibilizam culturas ancestrais. Um ponto fulcral de inquietação surgiu do "incidente do uniforme", no qual pais da comunidade manifestaram receio de que seus filhos sofressem preconceito caso utilizassem vestimentas com temática e cores africanas, evidenciando como o medo do racismo pode levar à negação da própria identidade. O objetivo geral da investigação é analisar como o racismo influencia a construção da identidade étnico-racial desses estudantes, propondo estratégias pedagógicas que valorizem a diversidade. Como objetivos específicos, a pesquisa pretende identificar as formas de manifestação do racismo no dia a dia escolar; investigar seus efeitos na subjetividade discente; e examinar como docentes e gestores lidam com práticas racistas e com a implementação de um currículo antirracista. O referencial teórico fundamenta-se no conceito de racismo estrutural de Silvio Almeida (2019), que o define como uma prática institucionalizada e historicamente enraizada. A discussão sobre identidade apoia-se em Stuart Hall (2006), segundo o qual ela compreende um processo dinâmico de negociação cultural, e em autores como Kabengele Munanga (2005) e Nilma Lino Gomes (2017), que discutem a importância de transformar o cotidiano escolar para dar visibilidade às comunidades quilombolas. Além disso, a arquitetura da escola, inspirada em organizações ancestrais africanas, representa um símbolo de resistência e ancestralidade.

Os procedimentos metodológicos caracterizam-se por uma abordagem qualitativa, de caráter exploratório e descritivo, utilizando o método de estudo de caso. Os participantes incluem estudantes de 6 a 10 anos, professores, gestores e familiares. A coleta de dados será realizada por meio de entrevistas semiestruturadas, grupos focais com recursos lúdicos para os discentes e análise documental de materiais pedagógicos. Para o tratamento dos dados, será aplicada a Análise de Conteúdo de Laurence Bardin (2016). Cumpre mencionar que a relevância social da investigação reside no compromisso ético com a equidade racial e na necessidade de dar voz às comunidades quilombolas, frequentemente silenciadas. Por fim, ao analisar os desafios estruturais e as práticas pedagógicas, o estudo busca fornecer subsídios para o fortalecimento da autoestima quilombola e para a construção de uma educação verdadeiramente inclusiva e emancipatória.
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